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METALÚRGICOS CONSTRUINDO UMA NOVA SOCIEDADE
Boletim do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de São Leopoldo e Região

Missão do sindicato: defender, representar e organizar os trabalhadores e trabalhadoras da nossa categoria, dispu-
tando a hegemonia na sociedade por meio de um sindicato atuante e fortalecendo a nossa consciência de classe. 

CONFIRA NESTA 
EDIÇÃO:
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Saiba como foram as paralisações 
na Polimetal e na Stihl

CAMPANHA SALARIAL

Na quinta-feira, 14 de agosto, 
em assembleia geral os trabalha-
dores (as) metalúrgicos avaliaram 
a proposta patronal referente ao 
reajuste salarial, ampliação e ma-
nutenção das cláusulas sociais da 
Convencão Coletiva de Trabalho. 

O sindicato patronal ofereceu 
um reajuste com somente o índi-
ce da inflação, parcelado em duas 
vezes. O STIMMMESL reivindica 
10,06% de reajuste, sendo 6,06% o 
acumulado do INPC nos últimos 12 
meses e 4% de aumento real.

A patronal afirma que não 
pode conceder aumento além da inflação por conta de uma suposta cri-
se, mas no ano de 2013 o crescimento industrial atingiu 6,8% no Rio 

Grande do Sul e os trabalhadores 
querem apenas recuperar o poder 
aquisitivo de seus salários. A crise 
é o tema central para os patrões 
quando se trata de distribuição 
de renda, melhores condições de 
trabalho e valorização da mão de 
obra. 

Os trabalhadores não es-
tão de brincadeira e sim, na luta! 
Diante do desrespeito da patronal, 
os metalúrgicos aprovaram o es-
tado de greve a partir de 72 horas. 
Houve apenas uma abstenção.  

O recado é claro: reajuste já, 
retroativo a 1º de julho, aplicação e manutenção das cláusulas e nenhu-
ma diferenciação de gênero ou raça.

Assembleia geral rejeita proposta 
patronal e decreta estado de greve

Voto dos trabalhadores é em defesa de seus direitos e melhores condições 
de trabalho. Proposta patronal é rechassada por unanimidade
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Não fique só, fique sócio! 

Entre os dias 1º e 7 de se-
tembro, na Semana da

Pátria, procure um local 
de votação.

Plebiscito Popular

VOTE! PARTICIPE!
E mais: conheça as regras do Cam-

peonato dos Metalúrgicos 2014
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CAMPANHA SALARIAL

No dia 07 de agosto, os trabalhadores (as) 
da Taurus Polimetal fizeram o que os metalúrgicos 
de outras fábricas já vinham fazendo e paralisa-
ram as atividades para ouvir a assembleia na porta 
da fábrica, que há muito tempo era solicitada para 
esclarecer o andamento da campanha salarial. 

A assembleia foi conduzida pelo diretor 
Valmir Lodi, que saudou os trabalhadores e os 
demais sindicatos que ali estavam, apoiando nos-
sa luta.  O presidente da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos (CNM/CUT), Paulo Kayres, e 
o secretário de Políticas Sindicais, Loricardo de 

Oliveira,  manifestaram o apoio da CNM à nossa 
luta da campanha salarial. 

A paralisação se estendeu até as 8h30min da 
manhã e foi encerrado pelo presidente do STIMM-
MESL, Jorge Corrêa, que ressaltou a importância 
da mobilização neste momento que esquenta a 
campanha salarial. 

“Temos que intensificar as paralisações em 
defesa dos nossos direitos e da nossa Convenção”, 
finalizou.     

Mesmo com a forte nebli-
na do início da manhã da terça-
feira, 18 de agosto, cerca de mil 
trabalhadores da Stihl deram uma 
demonstração de força e unidade 
ao atrasarem a pegada do primei-
ro turno por mais de duas horas. 
A assembleia foi realizada para 
informar os trabalhadores sobre a 
campanha salarial dos metalúrgi-
cos, cuja data-base é 1º de julho. 

O diretor do STIMM-
MESL, Valmir Lodi, explicou 
como funciona a campanha, que 
a mobilização e união da cate-
goria são fundamentais para o 
sucesso da Convenção Coletiva 
e o que o descaso e desrespeito 
por parte da patronal, através de 
propostas descabidas, tem sido 
normal e não devem ser aceitas.

O diretor da CNM/CUT, 
Loricardo de Oliveira, relatou a 
situação das campanhas salariais 
pelo Brasil e lembrou que o setor 
continua crescendo. Por isso, as 

empresas têm condições de aten-
der às reivindicações da categoria.

O presidente do STIMM-
MESL, Jorge Corrêa, encerrou o 
ato e afirmou que se necessário, 
a Stihl e outras empresas da re-
gião vão parar novamente. “Va-
mos continuar mobilizados para 
conseguir um reajuste digno e as 
cláusulas sociais pelas quais luta-
mos”, disse.

Durante a assembleia, a en-
tidade serviu um café da manhã 
para os trabalhadores. Sindicatos 
dos Metalúrgicos das cidades de 

Novo Hamburgo, Canoas 
e Sapiranga, professores e 
vigilantes de São Leopol-
do,  bancários de Taqua-
ra e sapateiros de Novo 
Hamburgo participaram 
da atividade e demonstra-
ram a solidariedade com 
os metalúrgicos.

Mobilização na Taurus Polimetal

Stihl para por cerca de três horas

IMAC: os trabalhadores da Imac estão 
indignados com as atitudes da chefia que ul-
trapassou os limites de autoridades. A empre-
sa não tem o controle de material e acusou os 
trabalhadores de “ladrões”, isso fez com que a 
companheirada procurasse o Sindicato.

Os trabalhadores estão se sentindo ame-
açados e acuados diante de tais acusaçãoes 
levianas por parte da empresa. O Sindica-
to através do seu departamento jurídico está 
encaminhando uma ação cível contra a Imac 
para que a mesma venha a esclarecer os fatos 
e as acusações sem fundamentos e irresponsá-
veis por parte da direção da empresa. 

Portanto, os trabalhadores podem ter 
certeza que o Sindicato não vai medir esfor-
ços para que a justiça seja feita, pois isso já 
ultrapassou os limites de abuso com a classe 
trabalhadora.

Denúncia

1º - Estar empregado na categoria. 
2º - A equipe deverá ser formada por 

atletas da mesma empresa. Empresa com até 
50 funcionários, poderá colocar 03 atletas 
de outras empresas que não estiverem com 
equipes inscritas para o campeonato. Para 
empresas com número acima de 50 funcioná-
rios, todos os atletas deverão ser da mesma 
empresa. 

3º - O atleta deverá estar associado na 
data inscrição. 

4º - Para efetuar a inscrição das equi-
pes, as empresas que tenham menos de 100 
trabalhadores, devem apresentar 05 (cinco) 
novos associados ao Sindicato. Acima de 100 
trabalhadores a inscrição será de 08 (oito) 
novos sócios, ficando no limite de 05 (cinco) 
novos sócios no caso de haver mais de uma 
equipe na mesma empresa, podendo estes 
novos sócios não ser da mesma empresa.

5º - As inscrições deverão ser efetu-
adas até o dia 26 de setembro de 2014, às 
18:30 horas,  com a  secretaria de formação, 
cultura e lazer do Sindicato.

6º - A reunião para organizar o regu-
lamento do campeonato será no dia 26 de 
setembro de 2014, às 18:30, no Sindicato.  
Nesta reunião deverá estar presente um re-
presentante de cada equipe inscrita. 

7º - A premiação será através de: tro-
féus, medalhas e outros.

8º - O campeonato será disputado no 
ginásio Bigornão, do Sindicato. 

9º - Cada equipe poderá inscrever no 
máximo 12 (doze) atletas.

10º - O regulamento do CAMPEONA-
TO será entregue a equipe na reunião do dia 
26 de setembro de 2014. 

FUTSAL 2014
Confira as regras para 

participar do Campeonato 
dos Metalúrgicos 2014:


